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Um dos órgãos mais criticados 
da gestão Joaquim Neto pela po-
pulação, a Superintendência de 
Transporte e Trânsito (SMTT), 
que tem o comando do Cap. Luiz 
Fernando, resolveu tomar medi-
das ousadas para tentar melhorar 
o serviço prestado à população.

É comum ouvir críticas de 
motoristas sobre a atuação dos 
agentes de trânsito da cidade. A 
“indústria da multa”, desvios de 
função, abuso de autoridade, são 
algumas das críticas apontadas.

Ouvindo as queixas e reclama-
ções que chegam até o seu co-
nhecimento, o Superintendente 
Luiz Fernando, assessorado pelo 
seu procurador jurídico Hilton 
Ribeiro, abriu 4 sindicâncias para 
apurar supostas irregularidades 
cometidas por funcionários da 
Superintendência.

Por questões de sigilo, o Jor-
nal News Infoco não divulgará 
o nome dos investigados, mas 
algumas das acusações chamam 
a atenção.

Em uma das 4 sindicâncias, a 
SMTT apura supostas condutas 
irregulares perpetradas por um 
servidor. Dentre as acusações, 
está a de levar a filha menor para 
o trabalho, impossibilitando o 
exercício da função e também de 
transportar pessoas alheias ao 
quadro de funcionários da supe-
rintendência no veículo perten-
cente à SMTT. Pessoas estas que 
não dispunham de autorização 
para adentar no referido carro.

Todos os processos de inves-
tigação contam com o acompa-
nhamento do Sindicato dos Tra-
balhadores no Serviço Público 
Municipal de Alagoinhas (SIMPA).
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Bem diz o ditado popular “Em po-
litica tudo é possível”. É nesse ditado 
que o ex-vereador de Alagoinhas e 
sindicalista, Radiovaldo Costa, parece 
se espelhar. 

Ano passado, nos meses que ante-
cediam as eleições municipais, uma 
bomba abalara o jogo politico local, a 
desfiliação de Radiovaldo Costa do PT. 

À época, ressentido com o partido 
por ter-lhe, praticamente, fechado as 
portas para uma eventual candidatu-
ra a prefeito (sonho de Radiovaldo), 
vai para a REDE onde posteriormente 
seria candidato a prefeito.

Para organizar o partido na cidade, 
Radiovaldo leva consigo outros filia-
dos petistas, enfraquece o PT e se junta 
com figuras, a priori, incompatíveis 
ideologicamente com ele. Citamos 
como exemplo o ex-vereador Jenser 
Souza, até então no PMDB, o ex-ve-
reador Gustavo Carmo (PMDB), o ve-
reador Caio Ramos, além de outros.

Radiovaldo, candidato a prefeito, 
militante histórico da esquerda, es-
colhera como vice na chapa Gustavo 
Carmo, um simpatizante assumido 
de ACM Neto. Crítico do ex-prefei-
to Paulo Cezar, ele também aceita o 
apoio de seu colega de vereança, Caio 
Ramos, que até então pertencia à base 
do governo Cezista.

Pois bem, no fim das contas, a divi-
são da esquerda em Alagoinhas (Ra-
diovaldo x PT) culminou na vitória do 
prefeito Joaquim Neto(DEM).

Após as eleições, percebe-se uma 
aproximação entre Radiovaldo e Jo-
aquim Neto. Reuniões entre o secre-
tário da SEMAS, Alfredo Menezes, 
e ele, viram noticia. Parcerias que 
culminariam na criação do SIMM em 
Alagoinhas e em ações com relação à 
geração de emprego em Alagoinhas 
são tomadas. 

Joaquim Neto lhe permite o diálogo, 
algo impensado nas épocas de Paulo 
Cezar. A REDE deixará Radiovaldo me-
nos crítico, mas não por muito tempo.

A aproximação de Radiovaldo com o 
Governo Joaquim não foi bem recebida 
pelos seus simpatizantes. Percebendo 
isso, Radiovaldo volta ao seu estilo po-

litico natural, o de crítico de governo, 
porém, seus aliados de campanha não 
pensaram como ele. O vereador Caio 
Ramos adere à base de Joaquim Neto; 
o seu vice, Gustavo Carmo, também 
decide apoiar o governo e assume a as-
sessoria do SAAE; nem mesmo Jenser 
o acompanha. Como toda desgraça é 
pouca, parte daqueles que migraram 
com Radiovaldo para a REDE decidem 
retornar ao PT. Radiovaldo fica per-
dido politicamente.

Tentando retornar ao centro das dis-
cussões politicas, Radiovaldo decide 
se dedicar a atividade sindical. Apoia 
e trabalha em todas as manifestações 
contra as reformas do Governo Temer 
e o processo de reestruturação da Pe-
trobras, que inclui as vendas de poços 
de petróleo pertencentes à empresa.

Sua proximidade com a CUT (Central 
Única de Trabalhadores), braço sindi-
cal do PT, lhe permite uma sobrevida 
politica. É nesse contexto que surge a 
ideia da CUT de lançar candidatos pelo 
PT. Radiovaldo então decide voltar 
ao partido como se nenhuma conse-
quência fosse tão importante como 
uma candidatura sua a uma vaga na 
Assembleia Legislativa. 

Não importa o fato do partido REDE 
sair desta história como uma espécie 
de “pousada partidária”, um refúgio 
de petistas momentaneamente des-
contentes com o partido. 

Não parece importar também o fato 
de sua pretensa candidatura, ficar com 
a pecha de “candidatura avulsa” ou 
“candidatura da CUT”, relegando o 
PT à uma posição secundária. 

Não parece importar também a ima-
gem individualista, ou talvez até ego-
ísta, que possa transparecer aos seus 
possíveis eleitores com essas decisões.

A volta de Radiovaldo ao PT é ruim 
para o partido e para a REDE.

Agora uma coisa é certa, Radiovaldo 
persegue o seu sonho numa vontade e 
num foco, diríamos até invejável. Me-
xe-se estrategicamente como se fizesse 
parte de um jogo de xadrez. Resta saber 
se tudo isso, apesar dos mortos e feridos 
que possam ficar pelo caminho, no final 
das contas, valerá a pena.

EDITORIAL

Volta de Radiovaldo ao 
PT só é bom para ele

Governo Joaquim Neto 
negocia vinda de fábrica 
da Maratá para Alagoinhas
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De acordo com infor-
mações obtidas com 
exclusividade pelo 
News Infoco e confir-
madas pelo prefeito 
Joaquim Neto (DEM), 
a prefeitura já mantém 
conversas avançadas 
com a direção do Gru-

po Maratá. O objetivo? 
Atrair a vinda de uma 
unidade para a cidade.

Segundo Joaquim 
Neto, a fábrica insta-
lada em Alagoinhas 
produziria sucos. O 
prefeito ressaltou o in-
teresse da empresa em 

vir para o município, 
atraída pela localização 
estratégica.

Isso representa a ge-
ração de empregos para 
Alagoinhas e Região, 
numa época em que o 
índice de desemprego 
é crescente.

A Ponte de Rio de Pedras, no Ria-
cho do Imbuassú, que foi destruída 
após um acidente em que uma ca-
çamba carregada tombou em cima 
dela, foi totalmente reconstruída 

pela Prefeitura de Conde. 
A ação da Secretaria de Obras do 

município trabalhou firme para de-
volver à comunidade uma importan-
te via de tráfego. ASCOM PREFEITURA DE CONDE

A Prefeitura de 
Conde está disponi-
bilizando reforço es-
colar para os alunos 
da rede pública. 

O reforço acontece 
todos os dias com 
as turmas de 3º ano, 
5º ano e 9º ano com 
mais de 20 alunos. 
São as turmas que 
fazem a Prova Bra-
sil do IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica).

Prefeitura de Conde reconstrói 
ponte do Rio de Pedras

O projeto surgiu atra-
vés de um diagnóstico 
feito pela Secretaria 
Municipal de Educa-
ção de Conde, que viu 
a necessidade de inter-

vir nessas turmas para 
melhorar o IDEB, que 
está em 3.6, sendo que 
a meta projetada para 
2017 é 4.8.

ASCOM PREFEITURA DE CONDE

Alunos da rede pública de 
Conde recebem reforço 
escolar da prefeitura
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FALANDO EM DIREITO

Mulher consegue mudar 
de nome por sofrer 
constrangimento

Uma mulher conse-
guiu mudar de nome 
por sofrer constrangi-
mento. A Justiça auto-
rizou a mudança, pois 
o nome envergonhava 
aquela que recorreu ao 
Judiciário para resol-
ver uma situação bas-
tante constrangedora 
e que lhe atormentou 
durante anos e anos.

A mulher conseguiu 
autorização judicial 
para mudar de nome, 
uma vez que sofreu 
desde a infância hu-
milhações, brincadei-
ras e constrangimen-
tos. Em razão desse 
constrangimento, ela 
se apresentava com 
outro nome.

O nome está sendo 
omitido proposital-
mente desta coluna 
apresentada para as 
senhoras e os senho-
res leitores por ser 
de foro íntimo. Basta 
dizer que o nome da 

DR. PAULO OTT

mulher era a junção do 
nome do pai e de um 
nome feminino, o que 
gerou um nome inco-
mum e constrangedor.

O juiz decidiu favo-
ravelmente à reque-
rente, autorizando a 
mudança do nome, 
conforme o pedido. 
É conveniente trans-
crever o trecho da 
sentença:

“(...) observo que o 
uso do apelido já é 
algo habitual no seu 
meio social e é direito 
cidadão a retificação 
do seu registro de 
nascimento”

O fato senhoras e 
senhores leitores é 
que, aproveitando 
deste caso trazido 
para a coluna Falan-
do Direito, tenho a 
acrescer que qualquer 
pessoa interessada 
e que possua nome 
incomum que gere 
desconforto ou cons-
trangimento pode 
realizar o pedido de 
alteração. O pedido 
será analisado pelo 
juiz sorteado que, se 
convencido de que o 
nome expõe a pessoa 
ao ridículo ou qual-
quer outra motivação 
relevante, autorizará 
a alteração.

A estudante Erica 
Almeida, 19, que faz 
o curso técnico em 
Segurança do Traba-
lho no Colégio Esta-
dual Deputado Luís 
Eduardo Magalhães, 
localizado em Ala-
goinhas, esteve no 
Estado do Maranhão, 
participando do Mo-
vimento Científico 
Norte Nordeste (MO-
CINN), que aconteceu 
no mês de setembro, 
no Centro Educacio-
nal Arteceb, na cida-
de de Imperatriz. Ela 
apresentou o proje-
to “SAB – O cami-
nho para combater o 
descarte indevido do 
lixo e os problemas 
ocasionados à comu-
nidade alagoinhen-
se”, desenvolvido 
com sua colega Re-

Estudante de Alagoinhas 
apresenta projeto sobre 
descarte de lixo no Maranhão

beca Silveira, no âm-
bito do projeto Ciência 
na Escola, da Secretaria 
da Educação do Estado 
da Bahia, que estimula 
o estudo da Ciência em 
sala de aula.

O projeto concorreu 
na categoria “Meio am-
biente e gestão”, com 
mais 15 desenvolvidos 
por estudantes de outros 
estados e países como 

México, Colômbia, Chile 
e Peru. 

De acordo com a pro-
fessora Maria de Lour-
des Ramos, participar 
de eventos científicos é 
sempre uma experiên-
cia enriquecedora para 
os estudantes. “Eles se 
transformam em pes-
quisadores criativos e 
questionadores, passam 
a ter uma visão maior 

POR SECOM BAHIA

POR ASCOM CÂMARA

sobre os problemas so-
ciais e do mundo e, tam-
bém, começam a buscar 
soluções. Acredito que 
este seja o maior ganho 
na vida profissional e 
estudantil deles que são 
de uma escola pública 
de periferia e que está 
possibilitando que eles 
façam Ciência”, ressalta 
a educadora.

Esta foi a segunda feira 
que Erica participa fora 
da Bahia. A anterior foi 
a Feira Nordestina de 
Ciência e Tecnologia 
(Fenecit), que aconteceu 
em Recife (PE). “É muito 
estimulante poder par-
ticipar de feiras cientí-
ficas porque amplia os 
nossos conhecimentos 
e, também, servimos 
como referência para 
que outros estudantes 
se sintam motivados a 
também desenvolverem 
pesquisas científicas”, 
afirmou entusiasmada.

No último dia 26, durante a sessão ordinária, 
foram aprovados na Casa Legislativa de Alagoi-
nhas, os seguintes projetos: Projeto de lei que 
regulamenta os serviços de veículos de aluguel 
táxi destinados ao transporte de passageiros, de 
autoria do vereador Anderson Baqueiroo, Projeto 
de Decreto Legislativo que concede título de cida-

dão alagoinhense ao Sr. Márcio José Leão Nunes 
(médico e sócio fundador da clínica de Hemodi-
álise, HEMOVIDA), de autoria do vereador Ozeas 
Menezes e a Moção de louvor e aplausos em ho-
menagem ao 30º aniversário do movimento dos 
trabalhadores rurais sem terra (MST), do estado 
da Bahia, de autoria do vereador Thor de Ninha. 
Foi lido também durante a sessão ordinária, o 
Projeto que altera a Lei Complementar n° 005/2001 
do código tributário do município de Alagoinhas.

Vereadores de Alagoinhas 
aprovam projetos durante sessão
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News Infoco: Qual a situação da Pre-
feitura de Conde quando o senhor 
assumiu?
Dudu Vieira: Foi muito difícil, Na 
verdade, não houve transição. Tive-
mos que quebrar o cadeado da Pre-
feitura para entrar! Nada funciona-
va, nem telefone, nem sistemas de 
computação, enfim... Um caos. Para 
agravar tudo isso, a gestão anterior 
só foi fechar sua contabilidade no 
final de abril. Ficamos esse período 
todo no escuro. Nós tivemos uma 
dificuldade muito grande por não 
termos o histórico da situação. Eu 
creio que parte das dificuldades já fo-
ram sanadas. Em todas as secretarias 
nós tivemos um quadro complicado, 
com exceção da secretaria do meio 
ambiente.

News Infoco: Há algum tempo, o 
site News Infoco veiculou uma ma-
téria em que o Senhor decretava 
situação de emergência adminis-
trativa na área da saúde, inclusive 
acusando problemas como falta 
de material, falta de funcionários. 
Nesses 9 meses de gestão, você já 
conseguiu sanar os problemas?
Dudu Vieira: Na saúde, por exem-
plo, nós tínhamos um hospital que 
por pouco não foi fechado, pois ti-
nha poucos médicos, estava sem 
medicamentos, sem qualquer tipo 
de material, funcionando de forma 
muito precária. Nós hoje já temos 8 
PSF’s funcionando, o hospital, hoje, 
já conta com vários profissionais e 5 
especialidades que não existiam. Nós 
tínhamos uma ambulância e meia, 
uma velha e outra com o motor bati-
do. Havíamos praticamente perdido 
o contrato da SAMU e conseguimos 
reverter isso. Já temos SAMU, quatro 
ambulâncias, alguns programas da 
saúde começaram a funcionar. Creio 
que na questão da saúde evoluímos 

bastante. Na questão do transpor-
te escolar tivemos também muitas 
dificuldades. Os ônibus escolares 
estavam quebrados, sem pneus, sem 
bancos, sem manutenção alguma. As 
máquinas para obras, como a patrol, 
estavam quebradas. Na educação, 
muitos programas, informações, 
deixaram de ser dadas, e esse tem-
po todo vinhamos perdendo receita. 
Um grande desafio nosso era rever-
ter esse quadro de perda de receita 
e foi o que fizemos. Nós investimos 
muito nesse primeiro ano, em um 
programa de recuperação de recei-
ta. Para vocês terem uma ideia, o 
Conde transporta 5 mil alunos e só 
informava que transportava 800! 
Tivemos que corrigir. Nós estamos 
trabalhando para que cresça a receita 
no município. Estamos fazendo o 
georeferenciamento de todo mu-
nícipio, das praias... O município 
vive hoje dos repasses do FPM. É 
um repasse que já foi de 6,2 milhões 
de reais e hoje é de 4,1 milhões de 
reais mensais, que é muito pouco 
para um município como o nosso, 
muito extenso e de muitas loca-
lidades. O Conde é um município 
turístico que não tem gerado renda. 
Outra questão, é que o município 
estava negativado, sem poder tomar 
empréstimos, receber recursos e já 
consertamos isso.

News Infoco: O Senhor pensa em 
responsabilizar juridicamente a ex-
-gestão em possíveis ingerências 
que tenham provocado?
Dudu Vieira: O gestor de qualquer 
lugar tem que responsabilizar os ex-
-gestores sempre, pois, senão, ele 
passa a responder pelos problemas. 
Aqui, nós fizemos e continuamos 
fazendo uma auditoria, não com o 
intuito de prejudicar ninguém, mas, 
de nos precaver e nos resguardar. Se 

ENTREVISTA

“Nós já enxugamos a máquina pública e se tiver 
que fazer mais alguma medida, faremos”, diz 
prefeito de Conde, Dudu Vieira.
Ele é um condense de 47 anos, casado há quase 20 anos e pai 
de duas filhas. Viveu toda a infância e parte da adolescência no 
Conde, mudando-se para Salvador para completar os estudos, lá 
fez faculdade e formou-se em administração de empresas, mas 
a saudade de sua terra natal fazia com que voltasse ao Conde 
sempre que podia. O entrevistado da edição de outubro do Jornal 
News Infoco nunca pensou em se envolver com a politica, ape-
sar de sua família ter intimidade com o poder, pois seu pai fora 
prefeito da cidade. Porém, por conta das circunstâncias do país, 
onde cada vez mais o povo tem rechaçado a figura do politico 
tradicional, decide candidatar-se ao cargo de prefeito. Vence com 
66,78% dos votos válidos. Estamos falando de Antônio Eduardo 
Lins de Castro, ou simplesmente Dudu Vieira, prefeito do Conde 
que recebeu a equipe do Jornal News Infoco em seu gabinete para 
tratar de diversos assuntos ligados a sua gestão. Acompanhe: 

alguém cometeu um crime, cabe ao 
Ministério Público apurar. 

News Infoco: Sua gestão tem feito 
muitos investimentos, mas o re-
passe do Fundo de Participação do 
Município, devido à crise financei-
ra do país, tem diminuído. Como 
equalizar essa conta: melhoria dos 
serviços x queda de arrecadação? 
Dudu Vieira: Nós estamos fazendo 
isso da forma mais austera possível. 
Estamos cortando alguns gastos. Um 
exemplo é que pagamos o salário en-
xuto, buscamos fazer contratos real-
mente necessários, nós procuramos 
fazer com que a prefeitura funcione 
como uma empresa, onde cada cen-
tavo é valido.

News Infoco: Houve renegociação 
de contratos ou algum distrato com 
prestadores de serviços?
Dudu Vieira: Houve. E agora tive-
mos que renegociar os contratos dos 
fornecedores. Temos que se adequar 
a realidade, tem que caber no orça-
mento.

News Infoco: A Praça do Sitio do 
Conde, numa rápida visita vimos 
que está com alguns problemas. 
Têm buracos, a praça está mal cui-
dada e o Conde é uma cidade turís-
tica. Até o inicio do verão, a Praça 
do Sitio do Conde, que é um ponto 
de circulação de turistas, estará re-
formada? 
Dudu Vieira: Devemos fazer alguma 
intervenção ali no Sitio do Conde, 
uma pavimentação está prevista. 
Mas nesse primeiro ano, estamos 
reorganizando a casa, devolvendo à 
população serviços que não estavam 
sendo oferecidos, principalmente 
na questão da saúde e assistência 
básica. Sei que precisamos demais 
melhorar nossa infraestrutura para o 

turismo. Precisamos oferecer a quem 
vem visitar o município não só um 
serviço melhor, mas também certa 
estrutura que o município não tem 
hoje.Nós pecamos nesse quesito, mas 
algumas pequenas ações nós faremos 
sim até o final do ano, como essa da 
praça do Sitio do Conde.

News Infoco: Em sua opinião, quais 
ações precisam ser realizadas no 
Conde que também são necessárias.
Dudu Vieira: Um município como 
o nosso, que depende quase ex-
clusivamente de repasses federais, 
essas ações tem que vir através de 
convênios. Temos vários projetos 
que encaminhamos para o Governo 
Federal e estamos aguardando ser-
mos contemplados. Alguns já fomos, 
já inauguramos 3 escolas este ano, 
vamos inaugurar mais uma no final 
do ano, reformamos alguns prédios 
públicos, como PSF’s, o próprio hos-
pital. Fizemos algumas intervenções, 
como uma ponte na Barra do Ita-
riri. Algumas obras saem do papel 
já agora, algumas pavimentações, 
mas continuamos dependendo do 
Governo Federal. Nós fizemos um 
esforço muito grande para que nossa 
receita aumente, para que nós pos-
samos fazer o custeio, hoje a conta 
não fecha. Temos que aumentar as 
receitas e talvez sobre alguma coisa 
para que se faça investimento.

News Infoco: Como está o índice 
de gasto com pessoal da Prefeitura 
de Conde? 
Dudu Vieira: Nós pegamos a Prefei-
tura com um precatório que “ma-
queia” esse número, mas nós deve-
mos estar trazendo para 60 %. Esse 
índice nós encontramos em 77%! Mas 
a ideia é trazer para o ideal que é de 
54%, tem que cortar, ou faz isso ou 
aumenta a receita.
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Um artigo publi-
cado no site oficial 
da prefeitura mu-
nicipal de Esplana-
da no mês passado 
chamou atenção do 
esplanadense. Nele, 
são apontados deze-
nas de débitos dei-
xados pela gestão do 
ex-prefeito Rodrigo 
de Dedé (Podemos).  
Sem citar o nome 
do ex-prefeito, a 
publicação detalha 
cada divida encon-
trada pela equipe do 
atual prefeito Fran-
cisco da Cruz.  

O artigo intitulado 

ESPLANADA

Prefeitura publica relatório 
completo detalhando débitos 
deixados pela gestão do ex-
prefeito Rodrigo de Dedé

Com um crescimento de 28% 
em relação ao ano anterior, o 
Mapa do Turismo da Bahia ago-
ra com 150 municípios, aponta 
as prioridades para as políticas 
públicas do setor e incluiu em 
2017, 52 novos destinos nas 
categorias A, B, C, D e E. Ao 
todo são 13 regiões turísticas 
no estado e Entre Rios, situada 
na Costa dos Coqueiros, passa a 
fazer parte dos destinos turís-
ticos da Bahia na categoria C.

“Essa classificação é de ex-
trema importância para o nos-
so turismo e comércio local, 
pois a categoria na qual fomos 
classificados reflete o recebi-
mento de turistas a nível in-
ternacional em nosso litoral”, 
disse o prefeito Elizio Simões.

O levantamento completo de 
todo país lista 3.285 municí-
pios em 328 regiões turísticas, 
um crescimento exponencial 
em relação ao Mapa de 2016, 
quando foram registradas 

2.175 cidades em 291 regiões, 
segundo o documento divul-
gado na última quinta-feira, 
14, pelo Ministério do Turismo.

Categorização dos muni-
cípios da Bahia - De acordo 
com o novo mapa, 53 municí-
pios estão nas categorias A, B 
e C, que são aqueles que con-
centram o fluxo de turistas 
domésticos e internacionais. 
Como exemplo, temos desti-
nos como Bom Jesus da Lapa, 
Ilhéus, Itacaré, Lençóis, Por-
to Seguro e Salvador. Os de-
mais 97 municípios figuram 
nas categorias D e E. Esses 
destinos não possuem fluxo 
turístico nacional e interna-
cional expressivo, no entanto 
alguns possuem papel im-
portante no fluxo turístico 
regional e precisam de apoio 
para a geração e formaliza-
ção de empregos e estabe-
lecimentos de hospedagem.

“Prefeitura de Es-
planada torna pú-
blicas informações 
sobre as situações 
encontradas atra-
vés da Transição de 
Governo”, aponta 
dividas deixadas que 
vão de R$ 694,19 à 
mais de 2 milhões 
de reais com empre-
sas fornecedoras de 
serviços. Um trecho 
do artigo ressalta 
que o ex-gestor in-
fringiu a lei de res-
ponsabilidade fiscal 
quando colocou em 
restos a pagar cerca 
de 356 funcionários 

não inscritos. 
O  d o c u m e n t o 

aponta ainda débi-
tos consignados em 
bancos que teriam 
sido descontados e 
deixados de serem 
repassados às res-
pectivas institui-
ções. Falta de paga-
mento dos repasses 
firmado em convê-
nio com a Santa casa 
de misericórdia, 
Embasa, Coelba, 
Correios e opera-
doras de celular, são 
alguns dos entraves 
encontrados e lista-
dos no artigo.

Entre Rios passa a 
integrar o Mapa de 
Turismo da Bahia
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ESPORTES

Com a melhor campanha nas 
eliminatórias, Brasil garante 
vaga na copa da Rússia

ANDRE LUIS
ADM@NEWSINFOCO.COM.BR

Atletas de Entre Rios participam 
de campeonato brasileiro e 
conquistam pódios importantes

POR ASCOM ENTRE RIOS

Alunos do professor Valdo Almeida, partici-
param no inicio do mês passado do Campeonato 
Brasileiro de Karatê Tradicional em Salvador, no 
Shopping da Bahia. O evento foi uma realização 
da Confederação Brasileira de Karatê Tradicional 
e rendeu vários pódios aos atletas entrerrienses.

“Parabéns a todos os karatecas pela conquista. 
Aos poucos vamos, sim, melhorando o apoio a 
todos os esportes de Entre Rios, estimulando o 
desporto e a prática de atividades esportivas em 
equipe em nosso município”, disse o prefeito 
Elizio Simões.

O campeonato reuniu mais de 760 atletas do 
Brasil e Uruguai, com presença de grandes mes-
tres do Brasil e do Karatê mundial, como: Yu-
sutaka Tanaka, Atanabe, Matida, dentre outros.

Veja a colocação dos atletas entrerrienses:
Reinan Silva - Campeão em Katá (Dangai) e 3º 
lugar Kumitê.
Larissa Noronha - Campeã em Kumitê (canhão) 
e 2º lugar em Katá (Dangai)
Luara do Carmo - Vice-campeã em Katá
Iasmin Lima - 3º lugar.

Nos meses de Agosto e setembro, a seleção 
de Alagoinhas conseguiu avançar para terceira 
fase da competição. 

Na fase classificatória conseguimos con-
quistar 10 pontos, o que garantiu a primeira 
colocação no grupo 6, deixando Catu em se-
gundo, Camaçari em terceiro e a Seleção de 
Lauro de Freitas na quarta colocação. 

Classificada na primeira posição, enfren-
tamos na segunda fase a seleção de Feira de 
Santana em dois jogos. Na primeira partida, 
disputada na Princesa do Sertão, a Seleção de 
Alagoinhas perdeu por 4x0. Já no jogo da volta, 
em Alagoinhas, a equipe da cidade venceu por 
1x0, gol do jogador Rena.

Mesmo ficando inferiorizado no saldo de 
gols, a Seleção de Alagoinhas foi favoreci-
da pelo regulamento e por ter feito uma boa 
campanha no geral, classificou-se na vaga 
de biônico.

Agora na terceira fase da competição, a Se-
leção de Alagoinhas vai enfrentar a Seleção de 
Senhor do Bonfim. A equipe tem no seu plan-
tel o jogador Rena que já atuou na Catuense, 
Atlético de Alagoinhas, Bahia e outras equipes 
e conta com a experiência do treinador João 
Carlos, ex-jogador do Atlético de Alagoinhas. 

Quem também está na terceira fase do Inter-
municipal é a Seleção de Catu que vai enfrentar 
a Seleção de Saubara.

Com 37 pontos em 16 
jogos, a seleção brasi-
leira, comandada pelo 
técnico Tite, garantiu de 
forma antecipada a vaga 
para a copa da Rússia 

que será disputada no 
próximo ano. 

Para muitos, esse feito 
estava distante, levan-
do-se em consideração 
o desempenho de nossa 
seleção no ano passa-
do, quando era treinada 
pelo técnico Dunga. 

A seleção canarinho 
também quebrou o seu 
recorde de pontuação, 
desde que as elimina-
tórias sul-americanas 
passaram a ser dispu-
tada por pontos corri-
dos. Até então, o melhor 
desempenho brasileiro 
seria nas eliminatórias 
da copa de 2010, quando 
somamos 34 pontos. 

Seleção de Alagoinhas segue 
para a próxima fase do 
Campeonato Intermunicipal

Teve início no dia 17 de setembro 2017 o 8º 
campeonato do Mangalô, um dos campeo-
natos tradicionais da cidade de Alagoinhas. 

A competição conta com a participação 
de 12 equipes: Real Sociedade, Futuro Pro-
missor, La Coruja, Mangalô City, Real Beco, 

Sevilla, Unidos, Chelsea, C.F.J.E, União, 
Sporting e Lacost. 

As partidas serão disputadas no campo do 
Mangalô e segundo os seus organizadores, o 
campeonato, provavelmente, terá sua final 
no dia 10 de dezembro.

A bola rolou no Mangalô 

Foi realizada em Ala-
goinhas, entres os dias 
6 e 9 de setembro a 7ª 
Copa da Independência, 
competição de futebol na 
categoria sub 16. Todos 
os jogos aconteceram no 
estádio Carneirão com 
a participação de 14 
equipes. Representan-
do Alagoinhas tivemos 
o time da Catuense, São 
Felix, Futuro craque e 
Botafogo. A competição 
também contou com re-
presentantes de Feira de 
Santana, Salvador, Ara-
çás, Inhambupe, dentre 
outras. 

A Catuense, que parti-

cipou com duas equipes, 
uma sub 16 e a outra sub 
15, acabou disputando a 
final sub 16 e sagrou-se 
a campeã.

O Jornal News Infoco 
conversou com o orga-
nizador da competição, 
o Paulo Ribeiro, que la-
mentou o pouco apoio 
que recebeu da Secre-
taria de Cultura, Es-
porte, Lazer e Turismo 
de Alagoinhas (SECET) 
e da Secretaria de Edu-
cação(SEDUC). Segundo 
ele, prometeram o alo-
jamento para os garotos, 
mas a promessa não foi 
cumprida. 

Catuense conquistou a
7ª Copa da Independência
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Deputado Joseildo Ramos 
articula plano de revitalização 
de nascentes e abastecimento 
para comunidades rurais
de Alagoinhas

O deputado estadu-
al Alex Lima (Pode-
mos), usou a tribuna 
para cobrar um posi-
cionamento supra-
partidário da Assem-
bleia Legislativa da 
Bahia (Alba) contra 
as articulações polí-
ticas do prefeito de 
Salvador, ACM Neto, 
para barrar o em-
préstimo do Banco do 
Brasil ao Governo da 
Bahia. “Todo mundo 
sabe que o emprés-
timo ainda não foi 
recebido por pedido 
politico do prefeito 
ACM Neto, mas esta 
Casa silencia como se 
nada estivesse acon-
tecendo. Precisamos 
nos posicionar, su-
prapartidariamente, 
e por um fim na pi-
cuinha política, que 
só atrasa o desenvol-
vimento do nosso es-

tado. O prefeito ACM 
Neto precisa parar de 
egoísmo, pois Salva-
dor já tem o metrô, 
agora precisamos 
levar mais estradas 
para o interior baia-
no. Esta é uma ques-
tão que vai além de 
governo e oposição, 
pois são os interesses 
dos baianos que es-
tão em jogo.”, disse 
o parlamentar.

Ainda de acordo 
com Alex, o prefei-
to da capital baiana 
‘tem pouca idade, 
mas atua com uma 
‘cabeça velha’, o que 
trás a tona ações se-
melhantes ao ‘coro-
nelismo’. “A perse-
guição na Bahia tem 
nome e sobrenome 
e se chama Antônio 
Carlos Magalhães 
Neto. Está muito cla-
ro o tipo de política 
rasteira e tirana que 
ele apresenta, mas o 
nosso hino assegu-
ra que ‘com tiranos 

“A perseguição na Bahia tem 
nome e sobrenome: ACM 
Neto”, diz deputado Alex Lima

não combinam’ e nós 
não iremos nos cur-
var à vaidade alheia, 
que só prejudica os 
baianos”, disparou 
o deputado, ainda 
denunciando sobre 
possíveis chantagens 
políticas. “A partir de 
2007 a Bahia expe-
rimentou uma nova 
atmosfera politica 
no nosso estado, na 
qual a democracia, o 
respeito e os interes-
ses dos baianos foram 

colocados como prio-
ridade. Não adianta 
o Democratas e seus 
aliados chantagearem 
os prefeitos do interior 
do estado que acredi-
tam no nosso traba-
lho. Quem vai julgar se 
devo ser reconduzido a 
esta Casa são os baia-
nos. Passamos muito 
tempo para instalar a 
democracia e não va-
mos aceitar que vol-
temos ao passado”, 
finalizou.

Os moradores e agri-
cultores familiares de 
cinco comunidades ru-
rais, localizadas na divisa 
entre Alagoinhas e Ara-
çás, estão preocupados 
com o período de estia-
gem que está por vir. Nos 
povoados do Calu, Este-
vão, Vila São João, Saco 
da Lagoa e Papagaio, a 
água é escassa. Mesmo às 
margens das nascentes 
do rio Quiricó e durante a 
época de chuvas no Esta-
do, cerca de 250 famílias 
presenciam o leito secar 
todos os dias, quando as 
bombas individuais são 
ativadas pelos residen-
tes da região. Para tentar 
solucionar o problema 
social e econômico cau-
sado pela falta de água, o 
deputado estadual Joseil-
do Ramos (PT) se reuniu 
durante o mês de setem-
bro com o secretário de 
Desenvolvimento Rural 
(SDR), Jerônimo Rodri-
gues, representantes da 
Secretaria de Meio Am-
biente (SEMA), do Servi-
ço Territorial de Apoio a 

Agricultura Familiar (SE-
TAF) e das comunidades 
diretamente afetadas. 

Diante do cenário 
vivenciado pelas co-
munidades, o superin-
tendente de Estudos e 
Pesquisas Ambientais 
da SEMA, Luiz Anto-
nio Ferraro, propôs e 
se comprometeu com 
a criação de um projeto 
para manejo e recupera-
ção de bacias, que deve 
ser desenvolvido a partir 
de visitas ao território. 

Para o deputado Joseil-
do Ramos, que é também 
engenheiro agrônomo, o 
projeto de preservação da 
mata ciliar será neces-
sário para evitar futuros 
impactos ambientais 
e sociais negativos na 
vida da comunidade. “As 
famílias têm seus pró-
prios sistemas de acesso 
à água. Não tem registro 
e há dispensa de outorga 
sobre isso. Dessa forma, 
não podemos ser irres-
ponsáveis, agindo apenas 
com uma solução paliati-
va porque isso certamen-
te não será sustentável a 
longo prazo”, explicou o 
parlamentar.

ASCOM
DEPUTADO ESTADUAL JOSEILDO RAMOS ASCOM

DEPUTADO ESTADUAL ALEX LIMA




